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Motorista bêbado que matou jovem em acidente é condenado a 10 
anos

Luiz Carlos Pereira invadiu a contramão e atingiu a moto que Maycon, 19 anos, pilotava; o 
jovem morreu e o garupa teve a perna amputada

Dez anos e seis meses de prisão. A condenação que a família do jovem Maycon Willian Entringer, 19 
anos, esperava desde de 2009 acabou de sair no final da tarde desta segunda-feira (16). A Justiça 
condenou o pedreiro Luiz Carlos Pereira por homicídio doloso pelo acidente que matou Maycon há oito 
anos, em Marechal Floriano, Região Serrana do Espírito Santo.

Ele saiu daqui direto para o xadrez. Estou aliviada porque foram muitos anos de luta e sofrimento. Feliz 
não estou porque isso não vai trazer meu filho de volta. Mas é gratificante saber que a minha luta não 
foi em vão - Bernadete Maria Tschaen, mãe de Maycon

Maycon seguia de moto com um amigo para a escola, pela BR 262, quando foi atingido pelo motorista, 
hoje um condenado pela Justiça, Luiz Carlos Pereira, que dirigia embriagado. O amigo de Maycon que 
estava na garupa da moto, Daniel Luiz Silva Júnior, 33 anos, teve a perna esquerda amputada por 
causa das consequências do acidente.

Luiz Carlos foi acusado por tentativa de homicídio e por homicídio com dolo eventual, em que se as-
sume o risco de que o crime pode ocorrer.

A mãe de Maycon relata que juiz Bruno Feu Rosa, da Comarca de Marechal Floriano, deu ao réu a 
oportunidade de se defender e pedir perdão. “Mas ele disse que foi um acidente, que não teve culpa de 
nada”, afirma Bernadete, ou Dete, como é conhecida em Marechal Floriano.

Muito emocionada, Dete recebia os cumprimentos de moradores de Marechal Floriano após o jul-
gamento. “Muitas pessoas esperavam por essa notícia. Graças a Deus ela veio.
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Motorista que matou jovem há 8 anos em acidente no ES é conde-
nado a 10 anos e 6 meses de prisão

Maycon Willian Entringer morreu em 2009, na BR-262, em Marechal Floriano. Ele ia de moto 
com um amigo para a escola, quando foi atingido pelo motorista embriagado.

O pedreiro Luiz Carlos Pereira, acusado de provocar o acidente que matou o jovem Maycon Willian 
Entringer, há oito anos, foi condenado a 10 anos e 6 meses de prisão em regime inicial fechado. O con-
denado saiu preso do julgamento, que ocorreu nesta segunda-feira (16), segundo o Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo.

O acidente aconteceu na BR-262, em Marechal Floriano. Maycon, na época com 19 anos, ia de moto 
com um amigo para a escola quando o carro que Luiz dirigia invadiu a contramão e atingiu a dupla. 
Maycon morreu e o amigo dele, Daniel Junior, perdeu a perna no acidente.

As investigações mostraram que o carro estava em alta velocidade. O teste do bafômetro também indi-
cou que Luiz estava alcoolizado.

Sentença
O pedreiro foi condenado pela morte de Maycon e pelo ferimento causado à outra vítima, que perdeu 
a perna no acidente.

Ele também está proibido de obter a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) até o cumprimento integral 
da pena.

Julgamento
O julgamento começou às 9h30 desta segunda-feira (16), no Fórum de Marechal Floriano, com a leitura 
do resumo do acidente feita pelo juiz.

A mãe de Maycon, Bernadete Tschaen, colou cartazes no prédio. “A gente quer mostrar para as pes-
soas a nossa indignação com a Justiça, a demora. Está difícil. Só peço a Deus para o dia de hoje ter 
um final feliz”, disse.

A primeira testemunha foi o amigo de Maycon, que perdeu a perna no acidente. “É muito triste a gente 
reviver toda essa dor novamente, o falecimento, as lembranças, as dores do acidente. É muito ruim. Ele 
não demonstra arrependimento, ele nunca procurou a família da vítima, nunca me procurou. Ele nunca 
se comunicou com a gente para falar nada. Espero que ele pague na forma da lei o que for devido”, 
disse Daniel, que hoje é advogado.
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Motorista que matou jovem há 8 anos em acidente no ES é conde-
nado a 10 anos e 6 meses

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/estv-2edicao/videos/t/edicoes/v/motorista-que-matou-jovem-
ha-8-anos-em-acidente-no-es-e-condenado-a-10-anos-e-6-meses/6221731/
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“É preciso regulamentar os tipos de violência contra a mulher”

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ufes diz que, para haver mudança cultural, é 
necessário educação

Se nas estatísticas o Espírito Santo deixou de ser o segundo para ocupar o quinto lugar no ranking dos Estados que mais 
matam mulheres no Brasil, nas ruas a percepção da violência permanece igual e é reavivada a cada descoberta de uma 
nova vítima, como a médica Milena Gottardi, assassinada, segundo a polícia, a mando do ex-marido, Hilário Frasson, em 
setembro. Como explicar, então, a divergência entre os números e a realidade? Um grupo de pesquisadoras de diferentes 
áreas decidiu se unir em busca de respostas. Juntas, elas dão origem ao Laboratório de Pesquisas de Violência Contra 
Mulher no Estado.

As pesquisas tiveram início em março deste ano e visam a analisar dados fornecidos pela Secretaria de Segurança 
Pública (Sesp), a Justiça e o Ministério Público estadual (MPES). Coordenadora do grupo, a professora de Direito e presi-
dente da Comissão Permanente de Direitos Humanos na Ufes, Brunela Vieira de Vicenzi, afirma que os altos índices de 
crimes contra mulheres no Estado – incluindo agressões físicas, psicológicas, sexuais e patrimoniais – têm suas raízes 
em nossa própria história, em função de uma urbanização tardia e da consequente manutenção de uma sociedade gov-
ernada por homens.

Em entrevista a A GAZETA, ela, que também preside o Conselho Estadual de Direitos Humanos, analisa os avanços 
proporcionados pela Lei Maria da Penha, bem como os desafios a serem superados para torná-la mais eficaz. Para além 
da esfera doméstica, Brunela defende que a violência contra mulheres seja criminalizada em todos os ambientes e apoia 
o estabelecimento de cotas para a inclusão da mulher no mercado de trabalho. Confira:

O que leva o Estado a ser um dos mais violentos para as mulheres?
A formação social das pessoas. O Estado demorou muito a ser urbanizado. Temos uma tradição cultural patriarcal que 
vem do campo. Isso vem da Idade Média, em que o homem é o senhor feudal, toma conta da família e reúne dentro 
de sua propriedade todos os familiares. Na história brasileira, isso está atrelado a fenômenos sociais e políticos, como 
o colonialismo do início do século. No Estado, a urbanização tardia fez com que esse pensamento se perpetuasse por 
muito tempo. A mudança de pensamento é mais devagar, tirando a autonomia da mulher sobre sua própria vida, inde-
pendentemente de classes.

As próprias mulheres já estão acostumadas a este modelo, muitas aceitam o machismo como tradição, pois viram isso a 
vida inteira. Além disso, existem vários medos, como o social, da vergonha de se expor. Principalmente nas classes altas, 
as mulheres não procuram delegacias.

As políticas públicas são eficazes?
A Lei Maria da Penha foi um avanço, pode-se dizer até que foi uma revolução, pois permitiu que as mulheres denunciem 
sem serem culpadas pela violência. Mas ainda há profissionais nas delegacias que não estão completamente treinados 
para atender às mulheres, que são vítimas diferenciadas, muitas com filhos para proteger. Há alguns preparados, mas 
não todos. Mulheres relatam terem ouvido piadas de policiais.

No Judiciário, as mulheres também enfrentam problemas. Temos a mesma lei do divórcio da Europa. Mas o empodera-
mento que aconteceu lá ainda chega aos poucos aqui. Há dificuldades na partilha de bens, no compartilhamento da 
guarda dos filhos e, mais uma vez, a Justiça não colabora muito, pois também está inserida em uma tradição patriarcal. 
Quantas mulheres relatam que se sentam na mesa e o juiz insiste em uma reconciliação? Há relatos também sobre ques-
tionamentos e induções sobre a culpa da mulher perante a violência que sofreu.

Punição ou educação? Qual a saída para melhorar os índices?
Para uma mudança cultural é preciso educação. Vemos muitos casos de violência contra professoras. É um sinal de que 
a juventude precisa de mais informações sobre direitos humanos. Mas acho importante que os conceitos da Lei Maria 
da Penha sejam ampliados para outras esferas para além da doméstica. Precisamos regulamentar os tipos de violência 
no ambiente de trabalho, político, educacional. O problema da violência contra a mulher não está só nas casas, mas na 
sociedade inteira.

E como garantir mais empoderamento?
É preciso pensar em várias outras medidas, como a criação de cotas mínimas para mulheres nas diretorias de grandes 
empresas, no Congresso Nacional, nas assembleias. Esse debate está sendo feito na Europa, mas não é fácil, pois vai 
contra a meritocracia que prevalece no mundo empresarial. Mas as pessoas têm que entender que as cotas servem como 
uma balança de equilíbrio.
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Juíza do ES fala sobre a separação de mães e bebês em situação de 
risco pela Justiça

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/juiza-do-es-fala-sobre-a-sepa-
racao-de-maes-e-bebes-em-situacao-de-risco-pela-justica/6222366/
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Vizinho deve receber indenização de R$ 7 mil após ser ameaçado 
por causa de barulho em Vitória

O morador que ameaçou é síndico do condomínio e responde também a outros processos em 
razão de seu comportamento no tratamento a outros condôminos

Um morador de Vitória deverá indenizar o vizinho por ameaças e reclamações que ultrapassaram a 
razoabilidade. A 1ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES), à unanimidade dos 
votos, fixou a indenização, a título de danos morais, em R$ 7 mil.

De acordo com o processo, o autor alega que o réu é seu vizinho e síndico do condomínio e reclamava 
insistentemente de barulhos vindos de seu apartamento, localizado logo abaixo do seu.

Entretanto, o réu sempre fazia as reclamações em forma de ameaças. Ainda segundo os autos, o autor 
tentou dezenas de vezes um acordo para que a convivência melhorasse, porém não obteve êxito, em 
virtude da intolerância do síndico de seu prédio.

Além disso, na petição inicial, o apelado também destacou que seu vizinho responde a processos na 
esfera judicial, em virtude ao seu comportamento desproporcional ao lidar com outros condôminos.

A relatora do processo, Desembargadora Janete Vargas Simões, destacou que as provas presentes no 
processo, evidenciam que o réu abusa do seu direito de reclamar “por não possuir tolerância mínima 
para a convivência em sociedade, principalmente, tratando-se de condomínio edifício”.

FOLHA VITÓRIA 16 de outubro de 2017
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TJ-ES prorroga prisão de suspeitos de matar médica

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/10/1508246222613572501.html
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Marido que confessou ter matado servidora de Itapemirim é preso 
no ES

Claudiana Macota foi encontrada morta no dia 9 de outubro. Durante o depoimento, o marido 
dela, Admilson de Souza Cruz, tinha confessado o crime, mas não ficou preso porque o corpo 
não tinha sido oficialmente identificado.

O marido da servidora pública Claudiana Macota, que confessou ter matado a mulher em Itapemirim, 
no Sul do Espírito Santo, está preso. Admilson de Souza Cruz tinha dito em depoimento que cometeu o 
crime porque achou que estava sendo traído. Na ocasião ele tinha sido ouvido e liberado pela polícia.

O corpo da servidora foi encontrado no dia 9 de outubro, em um matagal perto da Praia da Gamboa, 
em Itaipava, distrito de Itapemirim. Claudiana trabalhava como gari e desapareceu após sair de casa 
no dia 5. O corpo dela já estava em estado de decomposição, mas as roupas foram reconhecidas por 
familiares.

Embora tivesse confessado o crime, Admilson só foi preso na quinta-feira (12). Isso aconteceu porque 
o corpo da servidora ainda não foi identificado oficialmente e será preciso um exame de DNA.

A polícia pediu à Justiça a prisão preventiva do homem antes do resultado do exame, que foi concedida. 
Admilson estava na casa da mãe, em Presidente Kennedy. Ele vai responder por feminicídio. A pena 
varia entre 12 e 30 anos de prisão.

O casal estava junto há 16 anos e tinha uma filha de 15. Ainda segundo o delegado, a traição não 
chegou a ser confirmada pelo marido, mas Claudiana foi morta mesmo assim.

Próximo ao corpo havia uma cova rasa e uma pá, segundo a polícia.O marido disse que não foi o re-
sponsável por fazer a cova.
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Marido que confessou ter matado servidora de Itapemirim é preso 
no ES

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/marido-que-confessou-ter-
matado-servidora-de-itapemirim-e-preso-no-es/6222344/

BOM DIA ES 17 de outubro de 2017

http://g1.globo.com



NOVA MÍDIA » 0/0 dia tal do mês tal do ano tal

endereçoeletrônico.com.br

Homem é preso suspeito de matar a esposa, uma funcionária públi-
ca, em Itapemirim, ES

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/estv-2edicao/videos/t/edicoes/v/homem-e-preso-suspeito-
de-matar-a-esposa-uma-funcionaria-publica-em-itapemirim-es/6221746/
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